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A hipoglicemia é uma complicação comum durante o tratamento de pacientes com 
diabetes mellitus. Frente a esta situação, o organismo responde através de vários 
mecanismos regulatórios para manutenção da glicemia. Estudos recentes sugerem que o 
fígado, órgão chave na resposta à hipoglicemia via glicogenólise e gliconeogênse, 
também seria capaz de produzir e exportar a proteína de choque térmico de 70kDa 
(HSP70), que atua como chaperona para manter a função de diversas outras proteínas 
durante situações adversas.
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Objetivos

Padronizar a técnica de obtenção de hepatócitos e avaliar o a expressão de HSP70 por 
hepatócitos de ratos em cultura sob efeito da insulina e da glicose.
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O conteúdo intracelular de Hsp70 foi analisado por Western  
blot e normalizado pela quantidade de actina.

Figura  representativa da viabilidade conseguida 
com o método padronizado: 82% a 85%.

O método padronizado permitiu a extração de hepatócitos com viabilidades acima de 
82%.
Resultados preliminares das culturas destas células indicam que a adição de glicose 
e/ou insulina em diferentes concentrações ao meio de cultura aumenta a expressão de 
Hsp70 nos hepatócitos.  
É possível que a ocorra a exportação  de HSP70 frente aos desafios metabólicos 
impostos pelas condições da cultura de células. Esta possibilidade encontra-se em 
estudo em nosso laboratório atualmente.
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